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Ainda ouço a canção

			Ainda ouço a mesma canção

			Quando me lembro de você.

			Tenho vivido dias torpes

			Chego a ter medo do fim...

			De um dia qualquer

			Em que a esperança

			Esvaneça-se de meus dedos.

			Mas ainda ouço

			Esta voz que me move,

			Me leva a levantar.

			É nos rabiscos

			Dos meus cadernos

			Que me encontro.

			E surpreendentemente

			Ali também o encontro.

			Nossos paradigmas

			Se encontram

			No dedilhar de folhas brancas

			Que, pouco a pouco,

			Se enchem de riscos.

			É o levar a viver

			Algo que não se vive,

			Se sente.

			É mente

			Não se explica

			Nem se julga

			Uma mente,

			Se absorve

			Seu conteúdo

			Se deixa viver

			Não por ser mais fácil

			Mas porque faz florescer...

			Ainda ouço a canção.

		


		
			
Acho que cresci

			Acho que cresci

			Me perco nas ilusões

			De criança, em que tudo é belo

			Onde há tempo para tudo

			Ainda sou fã de uma dupla de cantores adolescentes

			Mas que também já cresceram

			Meus bichinhos de pelúcia

			Ainda são minha melhor companhia

			Andar descalço,

			Tirar a roupa e jogar ao chão

			Ainda são hábitos feios

			Daí então acordo e me deparo

			Com a belíssima realidade

			De quem cresceu

			Os sonhos precisam ser realizados

			O tempo voa depressa

			E já me falta… para concretizar

			Os projetos

			O sorriso agora é comedido

			O olhar, preciso e solitário

			As inúmeras preocupações

			Já não deixam nem os cabelos na cabeça

			É... acho que cresci

		


		
			
Anoitecer

			É noite e eu não durmo

			Não consigo me desvencilhar

			Das preocupações transcritas no olhar

			Passo o tempo,

			O tempo passa,

			E a hora, nada de mudar

			Será o tempo que congelou?

			Ou a minha pressa que transbordou

			Chega logo, novo amanhecer!

			Traga a esperança perdida no anoitecer

			A escuridão me apavora

			Mas lá no fundo vem uma nova aurora

			É noite e já não durmo

		


		
			
Aprendi

			Aprendi que tolerância não é de nascença

			Se adquire com muito esforço

			Aprendi que felicidade existe, sim

			E não é preciso usar-se para isso

			É preciso doar a si mesmo

			Aprendi que o vazio é existencial,

			Mas que pode ser preenchido

			Basta encher-se de possibilidades

			Aprendi que não se desperdiçam oportunidades,
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